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Em cinco quilômetros, quatro 
gargalos para o futuro da cidade
Grupo de 
moradores dos 
bairros atingidos 
aponta “furos” 
na duplicação 
da BR-386

Após o posto da PRF prevê-se viaduto que servirá somente para o retorno da BR, sem permitir interligação de bairros 

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

LAJEADO | Cinco quilôme-
tros no projeto de duplicação 
da BR-386 em Lajeado acenam 
quatro gargalos e muita dor de 
cabeça no futuro. Eles vão do 
excesso de tráfego que vai cair 
na ERS-130, à falta de seguran-
ça e de interligação entre os 
bairros, onde circula boa par-
te da economia do município. 
Segundo o grupo de empre-
sários e moradores articulado 
em torno do projeto, os “furos” 
apontados são graves e com-
prometem o futuro da cidade 
caso não sejam revertidos.

“A situação é gravíssima, os 
bairros serão isolados e a cida-
de vai ficar dividida”, afirma o 
empresário Sérgio Rambo, um 
dos líderes do grupo que re-
presenta os moradores de Ola-
rias, Campestre, Montanha e 
Bom Pastor. Ex-vereador, Ram-
bo não se reelegeu, mas conse-
guiu aglutinar os que reivindi-
cam alterações no projeto. 

O grupo tem se reunido 
sistematicamente, debruçan-
do-se sobre o projeto, no qual 
apontam os problemas. Com-
posto por 182 páginas onde 
constam os desenhos técnicos, 
o projeto é assinado pela Son-
dotécnica Engenharia de Solos 
SA, empresa fundada em 1954 
no Rio de Janeiro, contratada 
pela CCR ViaSul, concessioná-
ria da rodovia.

A extensão total da obra 
é de 20,4 quilômetros entre 
Lajeado e Marques de Souza. 
Desse total, sete quilômetros 
contemplam o perímetro urba-
no de Lajeado até a ponte do 
Forquetinha, e em cinco deles 
se situam os pontos conside-
rados críticos do projeto (veja 
mapa) apontados pelo grupo 
que costuma se reunir no Bair-
ro Olarias.  

Histórico
A duplicação desse tre-

cho da BR-386 é reivindi-
cação antiga, mas o tema 
tem ganhado destaque 
nos últimos meses, desde 
que o projeto se tornou 
público após a divulgação 
no grupo de WhatsApp 
dos lindeiros, impactados 
pela obra. A CCR ViaSul 
pretendia iniciar os tra-
balhos em 15 de feverei-
ro, mas postergou o prazo 
alegando a falta de licen-
ça ambiental do Ibama.

Isso permitiu vislumbrar 
a necessidade de correção 
do projeto, sob pena de pe-
nalizar o desenvolvimento 
local. O prefeito Marcelo 
Caumo (Progressistas) re-
alizou reunião virtual com 
técnicos da Agência Nacio-
nal de Transportes Terres-
tres (ANTT) e o prefeito de 
Marques de Souza, Fábio 
Mertz (Progressistas), foi a 
Brasília com comitiva para 
solicitar apoio via senador 
Luis Carlos Heinze (Pro-

gressistas).
A ANTT ainda não se 

manifestou a respeito, en-
quanto a CCR ViaSul infor-
ma que procederá confor-
me orientação da Agência 
federal, pois ela aprovou 
o projeto nos moldes em 
que está. Segundo a CCR, 
a obra iniciará assim que 
o Ibama conceder a licen-
ça. Já o Ibama também 
não retornou a solicitação 
feita por O Informativo do 
Vale.

O fato vem ganhando reper-
cussão e a adesão de mais ve-
readores à causa. Na próxima 
segunda-feira, o presidente 
da Câmara de Vereadores Isi-
doro Fornari (Progressistas), 
ex-coordenador de Projetos 
Especiais do governo Caumo, 
falará sobre o projeto na reu-
nião das comissões, encontro 
para o qual se espera a parti-
cipação de representante da 
CCR ViaSul.

Fornari, assim como o pre-
feito Caumo, falam em ajus-
tes que não implicam grande 
investimento. Os moradores 
argumentam que em nenhum 
momento foram ouvidos so-
bre a última versão do proje-
to. Houve a realização de seis 
audiências públicas, segundo 
o empresário Sérgio Rambo, 
só que a versão final não teria 
chegado às partes interessa-
das para que o projeto pudes-
se ser discutido. A audiência 
pública, no entanto, não tem o 
condão de alterar decisões que 
a CCR julga inapropriadas.

Dada a disparidade nas in-
formações, o vereador Lorival 
Silveira (Progressistas) chega 
a cogitar a existência de dois 
projetos. Também pergunta 
pela ata em que a chamada 
“devolutiva” deveria ter escla-
recido as comunidades lindei-
ras. “Ela sumiu?”, quer saber. 

Na sessão da Câmara desta 
semana a Coordenadoria de 
Projetos Especiais e Captação 
de Recursos informou aos ve-
readores que “o município de 
Lajeado não foi chamado a 
participar do projeto de du-
plicação da BR-386 junto à 
concessionária CCR ViaSul”. 
Segundo o grupo de morado-
res, o projeto que está por ser 
executado não teria sido con-
templado por Estudo de Viabi-
lidade Urbana, uma exigência 
que seria legal. 

“Na CCR querem fazer do 
jeito mais barato para eles”, 
afirma Rambo. Ao nó das obras 
de mão única previstas acres-
centa-se o fato de as passarelas 
não chegarem às marginais, 
onde se localizam os pontos de 
ônibus. Elas acabam no limite 
da rodovia, fora dele o usuário 
terá que atravessar sem pro-
teção. Ou seja, “pode-se não 
morrer na BR, mas na marginal 
pode”, define Silveira. 

Apreensão

Na CCR querem 
fazer do jeito 
mais barato 
para eles.
Lorival Silveira

A situação é 
gravíssima, os 
bairros serão 
isolados e a 
cidade vai 
ficar dividida.
Sérgio Rambo

Ajustes não 
implicam 
grande 
investimento.
Isidoro Fornari

FOTOS Lidiane Mallmann

Silvia Quevedo
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Quatro gargalos 
no projeto da BR-386 
que comprometem 
a mobilidade 
urbana

Elevada da pista 
próximo ao Sansão 
Problema: a passagem inferior ser de mão única 
em direção ao Bairro Montanha. Quem sair do 
Montanha pela Rua Donga Menezes e tiver 
que ir para, por exemplo, Olarias, Centenário, 
Planalto (no sentido a Soledade) pelo projeto 
atual terá que retornar ao trevo da ERS-130, 
o que sobrecarregará o trânsito, causando 
transtornos, engarrafamentos.

Sugestão: Mão dupla por baixo da elevada 
permitirá interligação de bairros. O atual projeto 
de mão única dificultará o deslocamento de 
bombeiros (que atualmente está a 200 metros do 
local), ambulâncias, carros de polícia, etc.  
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Viaduto próximo 
a Florestal Alimentos 
Problema: Viaduto 
projetado com mão única 
em direção a Olarias, 
somente para veículos 
leves. Local inapropriado. É 
de difícil acesso, o sentido 
único impede interligação 
de bairros. Como é para 
veículos leves, bombeiros, 
caminhões, ônibus, por 
exemplo, não passarão. O 
viaduto desemboca na Rua 
Paulo Emílio Thiesen (Bairro 
Olarias), que é estreita, 
tem apenas sete metros 
de largura e já enfrenta 
problemas com o trânsito. 
Excesso de tráfego.

Sugestão: Deslocar o viaduto 
para o km 344/200 (abaixo 
cerca de 300 metros da 
empresa Moamar), porque 
o relevo no local favorece a 
construção de um viaduto 
para retorno e interligação 
de bairros, além de ser mais 
uma opção de acesso aos 
bairros Olarias, Montanha, 
Planalto, Centenário e Bom 
Pastor. No futuro, permitirá 
uma ligação com Avenida dos 
Ipês, facilitando o acesso das 
comunidades à UPA.

Florestal

ERS-421

Distrito Industrial 
Bairro Imigrante 
e Centenário

Estrada de 
Conventos

Posto Shell

Moamar

Vidrocar

Polícia 
Rodoviária 
Federal

3

Passarela 1.

Passarela 2.

Viaduto próximo à 
Polícia Rodoviária 
Federal
Problema: Viaduto após a 
Polícia Rodoviária Federal 
(km 341/780) teria localização 
inapropriada porque ele 
somente servirá para o 
retorno da BR, não permitindo 
interligação entre bairros.

Sugestão: Transferir a 
obra para a entrada de 
Conventos na ERS-421 e, 
ao invés de um viaduto, 
construir uma elevada com 
passagem inferior e rotatória, 
interligando o Distrito 
Industrial, bairros Imigrante, 
Conventos, Centenário, Bom 
Pastor e servindo de retorno 
para a BR.

Falta de 
segurança 
nas 
passarelas 
Problema: Nos 
sete quilômetros do 
perímetro urbano 
há somente duas 
passarelas, uma 
próximo a Florestal 
Alimentos (km 
344/300) e outra 
próximo ao posto do 
Ijair (km 342/600). 
Elas oferecem 
risco ao pedestre 
pois acabam 
logo após a BR, 
antes da chegada 
nas marginais. 
O usuário de 
transporte coletivo, 
por exemplo, terá 
que atravessar 
a pé a marginal 
para chegar a uma 
parada de ônibus. 

Sugestão: Concluir 
a passarela até o 
fim da marginal, 
com aumento 
do número de 
passarelas e pontos 
de ônibus.
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BR-386 - DUPLICADA

MARGINAIS 
LATERAIS À BR 
e ruas de acesso 
aos Bairros
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Região tem 37.974 
casos de coronavírus
Do total de
positivos, 35.521 
pacientes são 
considerados 
recuperados pelos 
órgãos de saúde 

Nesta quarta-feira, 22 
municípios registraram 
novos casos de corona-

vírus (Covid-19): Lajeado (250), 
Arroio do Meio (35), Tabaí (25), 
Estrela (21), Encantado (14), 
Teutônia (11), Roca Sales (7), 
Cruzeiro do Sul (6), Nova Brés-
cia (6), Paverama (5), Arvore-
zinha (4), Pouso Novo (4), Co-
linas (3), Coqueiro Baixo (2), 
Poço das Antas (2), Bom Retiro 
do Sul (1), Capitão (1), Fazenda 
Vilanova (1), Itapuca (1), Mu-
çum (1), Santa Clara do Sul (1) 
e Vespasiano Corrêa (1).

Com os novos confirma-
dos, a região registrava até as 
19h desta quarta-feira, 37.974 
casos positivos de Covid-19. 
Além disso, são 35.521 pacien-
tes considerados recuperados 
pelos órgãos de saúde e 558 
óbitos em decorrência do vírus 
(confira a tabela).

VACINAÇÃO
Até a tarde desta quarta-feira, os municí-

pios que fazem parte da 16ª Coordenadoria 
Regional de Saúde (CRS) haviam aplicado a 
primeira dose da vacina contra a Covid-19 em 
32.094 pessoas e 10.125 pessoas já recebe-
ram a segunda dose do imunizante. Ao todo, 
são 37 municípios atendidos pela CRS, entre 
eles São José do Herval e São Valentim do 
Sul, que não fazem parte do Vale do Taquari. 
As informações são disponibilizadas pelo Go-
verno do Estado.

RIO GRANDE DO SUL
Conforme boletim epidemiológico da Secre-

taria de Saúde, são 809.039 casos positivos e 
17.748 óbitos no Estado. Os pacientes recupera-
dos totalizam 761.705, cerca de 94% dos casos. 

BRASIL
De acordo com o Ministério da Saúde, o país 

registrou, até as 19h desta quarta-feira, 300.685 
mortes pela doença desde o início da pande-
mia. Ao todo, o país contabiliza 12.220.011 ca-
sos positivos. Deste total, 10.689.646 são con-
siderados recuperados.

Atividades físicas e de ensino passam 
a ser consideradas essenciais

PORTO ALEGRE | Na tarde 
de terça-feira, o governador, 
Eduardo Leite, sancionou o 
Projeto de Lei (PL) 144/2020, 
que reconhece a atividade fí-
sica e a Educação infantil e 
fundamental das redes públi-
ca e privada como essenciais. 
Dessa forma, os decretos que 
regulam as atividades no Rio 
Grande do Sul durante a pan-
demia foram atualizados e já 
estão publicadas no Diário 
Oficial do Estado.

De acordo com o governa-
dor, tanto o ensino quanto a 
prática de exercícios já eram 
considerados prioritários pelo 

governo, tanto que os estabe-
lecimentos estão autorizados a 
operar, com restrições, inclu-
sive na bandeira preta - nível 
mais rigoroso previsto no mo-
delo de Distanciamento Con-
trolado. Na bandeira preta, o 
protocolo permite atendimen-
to individual condicionado à 
prescrição médica para reabi-
litação em academias e simila-
res. Na regra da bandeira ver-
melha, que pode ser utilizada 
nos municípios que aderiram 
à cogestão, a prática de exer-
cícios pode ser feita nos esta-
belecimentos, desde que com 
uma pessoa para cada 32 me-

tros quadrados de área útil de 
circulação e no máximo duas 
pessoas para cada profissional 
habilitado.

Pelos protocolos estaduais, 
a Educação Infantil e o 1º e o 
2º ano do Ensino Fundamental 
estarão autorizados a operar 
na bandeira preta, mas não 
podem ser modificados pelo 
sistema de cogestão regional. 
No entanto, a retomada das 
aulas presenciais ainda está 
proibida no Rio Grande do Sul 
por decisão judicial. Segundo 
o governador, “o Estado está 
trabalhando para reverter a 
decisão”. (Mônica da Cruz)

Município Confirmados Recuperados Óbitos
Anta Gorda 493 476 4
Arroio do Meio 2215 1912 17
Arvorezinha 825 802 18
Bom Retiro do Sul 751 685 18
Boqueirão do Leão 615 530 17
Canudos do Vale 169 162 3
Capitão 293 271 2
Colinas 462 449 1
Coqueiro Baixo 125 90  
Cruzeiro do Sul 1081 997 28
Dois Lajeados 308 296  
Doutor Ricardo 271 248 1
Encantado 2086 1967 39
Estrela 3133 2928 44
Fazenda Vilanova 244 228 6
Forquetinha 154 130 5
Ilópolis 270 225 3
Imigrante 271 260 3
Itapuca 118 113 1
Lajeado 12309 11728 139
Marques de Souza 221 208 3
Muçum 623 596 12
Nova Bréscia 390 369 7
Paverama 472 424 12
Poço das Antas 196 184 1
Pouso Novo 89 75 3
Progresso 441 270 2
Putinga 582 556 13
Relvado 156 144 3
Roca Sales 1029 982 18
Santa Clara do Sul 465 424 5
Sério 136 110 5
Tabaí 505 442 6
Taquari 2750 2657 51
Teutônia 3090 2994 52
Travesseiro 146 134 6
Vespasiano Corrêa 204 190 6
Westfália 286 265 4
Total 37974 35521 558

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br
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Vacinação

Procurações

Lista de 
cirurgias

Vigilância e animais Reforma na Polar

Turismo

Nesta semana, o prefeito de 
Lajeado, Marcelo Caumo (PP), 
assinou portaria para designar 
novos servidores “para respon-
derem e assinarem documentos 
da Procuradoria Geral, de forma 
individual ou conjunta”. São eles: 
Henrique Pinto Reali, Procura-
dor Geral Adjunto; Laura Periolo 
Sudbrack, Coordenadora de 
Setor; e Natanel Zanatta, Coor-
denador Especial de Governo.

A polêmica é replicada em 
outras cidades do Vale do Ta-
quari e, em Estrela, deve se 
prolongar mais alguns dias. 
Por lá, o Executivo vetou o 
projeto de lei do vereador 
Humberto Canigia Rerig 
(Republicanos), que obriga 
o Executivo a disponibilizar 
a lista de agendamento das 
cirurgias e outros procedi-
mentos médicos no âmbito 
da Rede Municipal de Saúde. 
Mas, após acordo das comis-
sões internas, o veto não foi 
votado e voltou à discussão.

Reconhecida pelas ações em 
prol dos animais abandonados e 
vítimas de maus tratos, a vereado-
ra Tiane Cagliari (PV) encaminha 
uma Indicação ao poder Execu-
tivo, solicitando “estudo para a 
instalação de câmeras de vigilân-
cia na Rua João Fell, localizada no 
Bairro Pinheiros, com o intuito 
de coibir o repetido abandono de 
animais e o descarte irregular de 
lixo ao longo da referida via”.

O histórico prédio da cer-
vejaria Polar vai passsar por 
novas reformas. Nesta semana, 
o Legislativo aprovou a aber-
tura de crédito de R$ 40 mil na 
Secretaria de Desenvolvimento, 
Inovação e Sustentabilidade 
para as obras. O local, que até 
o ano passado sediava a Secre-
taria de Educação, vai receber a 
Secretaria de Desenvolvimento, 
Inovação e Sustentabilidade.

RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos:  rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Enfim, o Acervo MunicipalEnfim, o Acervo Municipal

O governo de Lajeado 
acordou um novo 
aporte de R$ 1,2 
milhão junto ao 

Hospital Bruno Born (HBB). 
Desta vez, porém, o valor não 
será destinado ao combate à 
covid-19. O dinheiro servirá 
para a necessária realização de 
um mutirão de cirurgias eleti-
vas na cidade. Desde o início da 
pandemia, o acúmulo de pro-
cedimentos vem atormentando 
as secretarias municipais e 
estaduais de saúde. Por alguns 
meses, os próprios hospitais 
foram orientados a cessarem 
com diversos, como forma de 
garantir suporte para o aten-
dimento às vítimas do novo 
coronavírus.  

A nova contratação prevê três 
pacotes de cirurgias. Serão até 

20 procedimentos/mês para 
atender problemas na área da 
Urologia; 18 para a área da 
Ginecologia; e outros 40 proce-
dimentos de Cirurgias Gerais. 
Também foram incluídos no 
aditivo do contrato mais exames 
de Tomografia; Ressonância 

Magnética; Endoscopia; Trau-
matologia; e consultas na espe-
cialidade de cabeça e pescoço. 
Já a lista com a identificação 
dos protocolos dos pacientes 
que aguardam pelos procedi-
mentos ainda não foi divulgada 
no site eletrônico do município. 

Cirurgias eletivas

O governo de Teutônia abrirá um Centro Municipal de Vacinação, que fun-
cionará em todas as campanhas de imunização do município e, neste momento, 
concentrará esforços para aplicar as vacinas contra a covid-19. O espaço fucioo-
nará junto ao salão da Comunidade Redentor de Canabarro, localizado na Rua 
Ewaldo Schaeffer, e funcionará de segunda à sexta-feira, das 13h30 às 19h, de 
forma permanente, sem necessidade de agendamento prévio. É uma inovação!

O deputado federal Ronaldo Santini (PTB) é o mais cotado para 
assumir a vaga deixada por Rodrigo  Lorenzoni (DEM) na Secretaria 
Estadual de Turismo. Se isso ocorrer, o suplente Ronaldo Nogueira 
(PTB) assume a cadeira dele na Câmara Federal.

O Ministério Público Esta-
dual instaurou expediente na 
Procuradoria de Prefeitos para 
avaliar, sob o prisma criminal, 
a decisão do prefeito de Bagé, 
Divaldo Lara (PTB), de alterar a 
ordem dos grupos na vacinação 
contra a Covid-19. Da mesma 
forma, a Promotoria de Justiça 
de Bagé intaurou um expe-
diente para avaliar o fato sob o 
prisma da improbidade admi-
nistrativa. O caso é o seguinte. 
Lara determinou a vacinação 
antecipada de alguns grupos, o 
que contraria a regra do Plano 
Nacional de Imunização (PNI). 

As alterações no plano, de gestão 
do Ministério da Saúde, não podem 
ser feitas pelos gestores municipais, 
independentemente do mérito. 
Essa é a posição do MP. Para os 
procuradores, Lara erra ao contra-
riar o PNI e determinar que pro-
fissionais de segurança, entre eles 
policiais militares, civis e agentes 
penitenciários, recebessem a pri-
meira dose antes de outros grupos 
prioritários. Eu não sou especialista 
para afirmar quem deve ou não 
deve ser prioridade neste momen-
to. Mas eu tenho sentimentos. E eu 
não consigo sentir injustiça no ato 
do prefeito petebista.

Vacinas e prioridades

Prefeito de Estrela, Elmar Schneider (PTB) deixou a UTI da Divina 
Previdência, em Porto Alegre, e retornou para o Hospital Estrela. A transferência 
ocorreu na tarde de ontem. O gestor, que ficou consciente durante todo o tratamen-
to e não precisou ser intubado, ainda deve permanecer alguns dias em observação 
antes de retornar ao principal gabinete da prefeitura municipal. Com saúde. Em 
meio a um cenário tão mórbido, isso é uma grande notícia para o Vale do Taquari! 

A Câmara de Vereadores aprovou os projetos que enfim alteram o orçamento 
do Executivo e incluem o valor de R$ 73 mil na Secretaria Especial de Cultura, 
Esporte e Lazer para adequação do imóvel que sediava a Casa de Cultura, o popu-
lar “Castelinho”. O objetivo é nobre. O governo municipal pretende implantar no 
local o Memorial Estrela, que abrigará o museu municipal e o arquivo municipal. 
A secretária da pasta, Carine Schwingel, esteve no plenário do legislativo na se-
gunda-feira para debater o PL. E após alguns debates internos entre os parlamen-
tares, os textos foram aprovados por unanimidade. 

Schneider retorna
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VALE DO TAQUARI

A volta do Hospital 
Bruno Born (HBB) 
à fase 3 do Plano 
de Contingência de 

combate à covid-19, depois 
de quase um mês na fase 5 (a 
mais crítica), é um indicativo 
de que a contaminação pelo 
vírus desacelerou na cidade. 
A situação, contudo, ainda é 
delicada e o Vale do Taquari 
segue com superlotação dos 
leitos de UTIs disponíveis.

Até o final da tarde de on-
tem, conforme dados da Se-
cretaria Estadual de Saúde 
(SES), haviam 89 pacientes 
internados em leitos de UTI 
adulto na região, sendo que a 
oferta total é de 69 leitos. São 
58 pessoas confirmadas com 
covid-19 e quatro casos sus-
peitos. As demais internações 
são por outras enfermidades

Dos quatro hospitais que 
possuem leitos de UTI no Vale, 
apenas o São José, de Taquari, 
está com lotação abaixo dos 
100%. Conforme os dados dis-
ponibilizados pela SES, sete 
dos dez leitos estavam ocu-

Apenas um hospital do Vale 
tem leitos de UTI disponíveis

Até ontem à tarde, 
taxa de ocupação de 
leitos no São José, 
de Taquari, era de 
70%. Com queda 
nos atendimentos e 
internações, HBB sai 
da calamidade e volta 
a fase 3 do Plano de 
Contingência

pados ontem, resultando em 
uma taxa de 70% de ocupação, 
menor percentual das últimas 
semanas pelo segundo dia con-
secutivo

Quando é levado em consi-
deração somente os leitos de 
UTI disponibilizados via Sis-
tema Único de Saúde (SUS), a 
taxa de ocupação na região é de 
93,4%, com apenas quatro dos 
61 leitos ainda vagos. Nos leitos 
privados, o índice chega a alar-
mantes 400%, com 32 interna-
dos para apenas oito vagas.

Já a taxa de ocupação de 
leitos clínicos registrou a pri-
meira alta após cinco dias em 
queda. Passou de 63,1% para 
66,4%. Há duas semanas, esta-
va em 108%.

Redução de leitos
A saída do Hospital Bruno 

Born da fase 5 se deu pela que-
da na procura por atendimen-
tos e nas internações nos últi-
mos dias. Ontem, não haviam 
pessoas esperando por leitos 

de UTI Covid, algo que não 
acontecia desde fevereiro.

A ala Covid do hospital con-
ta, atualmente, com 27 leitos 
de UTI adulto. Até a tarde de 
ontem, 22 destes estavam ocu-
pados, o que representa 81% 
do total. Já a UTI intermediá-
ria Covid, criada para atender 
pacientes que já não necessi-
tavam do uso do respirador, 
estava com seus cinco leitos 
ocupados.

Outra novidade foi em rela-
ção aos leitos clínicos da ala 

Hospital Bruno Born (Lajeado)
34 leitos de UTI adulto 
disponíveis
47 internações
138,2% de ocupação

Hospital Estrela
20 leitos de UTI adulto 
disponíveis
27 internações
135% de ocupação

Hospital Santa Terezinha 
(Encantado)
5 leitos de UTI adulto disponíveis
8 internações
160% de ocupação

Hospital São José (Taquari)
10 leitos de UTI adulto 
disponíveis
7 internações
70% de ocupação

Covid, que reduziram de 55 
para 40 nesta fase do Plano de 
Contingência devido à baixa 
na procura por atendimento. 
A taxa de ocupação estava em 
65%, com 23 pessoas inter-
nadas com a doença e outros 
três casos suspeitos. Em todo 
o HBB, são 43 pacientes com 
o vírus.

Dos 89 pacientes 
internados em leitos 

de UTI no Vale, 58 
estão com covid

• 69 leitos de UTI adulto
(128,9% de ocupação)
• 89 pacientes internados
• Destes 58 com covid
• Quatro casos suspeitos
• 27 por outras enfermidades
• Ocupação por covid-19 representa 65,1% dos leitos em uso

GERAL - VALE DO TAQUARI

SITUAÇÃO DOS HOSPITAIS
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CRUZEIRO DO SUL

Empresários e lojistas se mobi-
lizam para retomar as atividades 
da Associação Comercial e Indus-
trial de Cruzeiro do Sul (Acics), 
desativada há cerca de dois anos, 
quando o então presidente deixou 
de residir no município.

Grupo quer reativar associação comercial
Acics está inativa há 
cerca de dois anos, 
quando o ex-presidente 
se mudou para outro 
município. Governo 
quer firmar parceria 
com entidade para 
fortalecer comércio

A ideia é que a entidade e o 
governo municipal alinhem no-
vas parcerias para a realização 
de promoções que incentivem a 
compra no comércio local, bas-
tante afetado nas últimas sema-
nas com as restrições impostas 
pela bandeira preta e a suspensão 
da cogestão. Também estruturem 
eventos para estimular a integra-
ção com a comunidade, assim que 
os protocolos permitirem.

Uma das responsáveis 
pelo movimento, Flávia 
Teresinha Weissheimer 
sentiu a falta de uma enti-
dade que auxiliasse o setor 
quando abriu sua em-
presa na cidade. Por 
isso, tomou a frente. 
“Com essa questão de 
fechamento do comércio, não tí-
nhamos quem nos representasse. 
Lajeado tem a CDL, o Sindilojas. 
Em Cruzeiro do Sul não tem nin-
guém por nós”, ressalta.

Conforme Flávia, os comer-
ciantes estão empolgados com a 
possibilidade de retomada, mas 
ainda há alguns trâmites a serem 
resolvidos. As empresas também 
são questionadas constantemente 
por clientes sobre a retomada das 
campanhas e sorteio de prêmios.

“Ficou muito tempo parada. 
Temos que fazer uma assembleia, 
apresentar uma chapa e ver se ela 

será aprovada. Tem toda a 
questão da documentação 
também. Muitos clientes 
nos cobram também pela 
volta das campanhas”, 

comenta. 

Diálogo 
importante

Para Leandro Johner, a reto-
mada das atividades da Acics é 
necessária para estabelecer um 
diálogo com o setor produtivo. 

Comerciantes alinharam com o Executivo a retomada da entidade

DIVULGAÇÃO

“É importante ter com quem 
dialogar, principalmente nes-
sas questões de decretos. Se 
não, cada um tem um entendi-
mento diferente e fica mais di-
fícil. Vejo com bons olhos este 
movimento de comerciantes e 
empresários”, salienta.

A partir da definição de uma 
diretoria, Johner ressalta que o 
governo sentará com a entidade 

para estruturar campanhas de 
arrecadação para movimentar a 
economia local. 

“É preciso estimular, pre-
miar, buscar alternativas para 
que as pessoas adquiram seus 
produtos aqui. Elas precisam 
comprar no mercadinho, na 
loja do bairro, para que o im-
posto fique aqui e dê retorno 
para a cidade”, pontua.

LAJEADO

Em busca de ter suas 
demandas atendidas, 
proprietários de ba-
res e restaurantes de 

Lajeado participaram de duas 
reuniões durante esta quarta-
feira, 24. Uma delas com a ad-
ministração municipal, e a ou-

BARES E RESTAURANTES

Setor pressiona autoridades 
para funcionar à noite 

A quarta-feira, 24, foi 
marcada por reuniões 
entre proprietários de 
bares e restaurantes 
com a administração 
pública municipal 
de Lajeado e o 
Ministério Público. 
Estabelecimentos 
reivindicam a 
flexibilização 
no horário de 
atendimento no 
turno da noite Proibição para funcionamento após as 18 horas é alvo de reclamações

tra com o Ministério Público.
A principal reivindicação dos 

estabelecimentos é a flexibili-
zação dos horários na parte 
da noite, com funciona-
mento cozinha e copa 
até às 22h e fechamen-
to dos estabelecimen-
tos às 23h. Hoje, o per-
mitido é atendimento 
até às 18h, com entrada 
de clientes até às 17h. 
De acordo com Wagner Kober, 
muitos estabelecimentos de-

pendem do período noturno.
“Iniciamos as operações às 

17h… Por isso queremos de três 
a quatro horas a mais de 

trabalho. Só queremos o 
mínimo. Não queremos 
casas lotadas, isso não 
passa na nossa cabeça. 

Mas sabemos que temos 
condições de traba-
lharmos com seguran-
ça”, defende Kober.

Para o empresário, os profis-
sionais do setor querem ter o 

direito de trabalhar para con-
seguirem manter os empregos 
dos funcionários, e também pa-
gar as contas.

“O que precisa ficar claro 
para as autoridades, principal-
mente as estaduais, é que pre-
cisamos, sim, salvar as vidas de 
quem pega a doença, mas tam-
bém de quem está aqui fora. 
Não podemos esquecer disso. 
Estamos cobrando coerência 
nas decisões. Trabalho é um 
dos pilares que mantém a nossa 
dignidade”, complementa.

Reunião com
o prefeito

Na manhã de ontem, 24, re-
presentantes do grupo se reuni-
ram com o governo municipal. 
O encontro foi convocado pelo 
prefeito Marcelo Caumo, de-
pois de uma primeira reunião 
que aconteceu na segunda-fei-
ra, com todos os representantes 
do setor que apoiam a causa.

“O prefeito se mostrou soli-
dário à nossa causa. Mas, se-
gundo ele, o governo munici-
pal não pode deixar de cumprir 
as leis. Eles querem esperar até 
4 de abril, quando sai o próxi-
mo decreto, para então tentar 

alguma coisa. Mas o Caumo 
se dispôs a entrar em conta-
to com a prefeitura de Porto 
Alegre para tentarem traçar 
algumas medidas em conjun-
to. Mas nada antes do dia 4 de 
abril” explica Paulo Roberto 
Schöller, vice-presidente do 
Sindicato de Hotéis, Motéis, 
Restaurantes e Bares do Vale 
do Taquari (Sindavat).

Reunião com o MP
Depois dessa primeira reu-

nião, foi a vez dos representan-
tes se reunirem no Ministério 
Público. Ainda de acordo com 
Schöller, o encontro foi para 
“apaziguar os ânimos”.

“Pediram que a gente não 
faça nenhum tipo de ação de 
abrir os estabelecimentos fora 
do horário permitido, ou algo 
nesse sentido. Isso porque eles 
estão embasados por decretos. 
Ou seja, vão ter que fazer vis-
torias e punições pertinentes 
ao que diz a legislação”.

Diante dos posicionamentos 
do governo de Lajeado e do 
MP, o grupo de proprietários 
de bares e restaurantes vai no-
vamente reunir todos os seus 
integrantes para definirem 
uma posição.

BIANCA MALLMANN
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ESTADO 

O Comitê Gestor do Simples 
Nacional (CGSN) autorizou 
ontem a prorrogação do venci-
mento do ICMS relativo aos con-
tribuintes do Rio Grande do Sul 
optantes do Simples, apurado no 
Programa Gerador do Documen-
to de Arrecadação do Simples 
Nacional Declaratório (PGDAS-
-D). O pedido foi encaminhado 
pela Secretaria da Fazenda (Se-
faz) em 12 de março.

Estado prorroga para julho prazo 
do ICMS a empresas do Simples

Os pagamentos são feitos, normal-
mente, nos dias 20 de cada mês, rela-
cionados aos fatos geradores do mês 
anterior. A aprovação inclui a poster-
gação dos vencimentos em 20 de abril 
(competência março), 20 de maio 
(competência abril) e 20 de junho 
(competência maio). O montante 
não recolhido nessas datas originais 
será somado e o pagamento poderá 
ser feito mais à frente, em duas vezes.

O vencimento do fato gerador de 
março será efetuado em duas parce-
las em julho e agosto; já o de abril será 

feito em duas parcelas em setembro 
e outubro. O valor correspondente a 
maio terá pagamento em duas parce-
las em novembro e dezembro.

Portanto, não serão devidos na data 
original os vencimentos de 20 de abril 
a 20 de junho. De 20 de julho a 20 de 
dezembro, transcorrerão a cada mês 
os vencimentos originais (fato gera-
dor do respectivo mês anterior) mais 
a parte do valor não pago no período 
com vencimentos adiados. O total de 
ICMS envolvido nesses três recolhi-
mentos chega a R$ 150 milhões.

LAJEADO

O movimento de comer-
ciantes que visa a abertura 
dos estabelecimentos no 
sábado, 27, e também no 

feriadão de Páscoa levou o Ministério 
Público a promover uma reunião on-
tem, com representantes do grupo. A 
possível desobediência ao decreto esta-
dual vigente foi o tema do debate.

No encontro, o grupo explanou as 
dificuldades enfrentadas atualmente. 
Porém, o promotor de Justiça, Sér-
gio Diefenbach, que convocou 
a reunião, expôs a “impos-
sibilidade de conviver com 
desobediência civil” e que 
caberá ao Ministério Pú-
blico, independente dos 
argumentos e opiniões, 
“fazer cumprir as normas 
de proteção à saúde e dis-
tanciamento social”.

Diefenbach disse entender a si-
tuação delicada que o setor enfrenta, 
após três semanas de portas fecha-

RESTRIÇÕES AO COMÉRCIO

“Conduta rebelde” pode 
piorar cenário, diz promotor

Mesmo com 
proibição, 
comerciantes 
preparam abertura 
no próximo sábado. 
Ministério Público 
chamou integrantes 
do movimento para 
reunião ontem e 
Sérgio Diefenbach 
avisa: “Quem abrir 
terá que assumir as 
consequências”

das, mas que a atuação do órgão se 
dá por duas necessidades. 

“Explicamos que não se faz isso por 
prazer e, muito menos, por maldade. 
E sim pela saúde pública, que está em 
meio a uma catástrofe nacional, e tam-
bém pelo respeito necessário à ordem 
jurídica”, explica o promotor.

Providências
Além do MP e do grupo de comer-

ciantes, participaram da reunião o 
prefeito Marcelo Caumo, secretários 
municipais e representantes da Briga-
da Militar e Polícia Civil. “Cada pessoa 
é livre para tomar suas deliberações 
individuais. E os órgãos de fiscalização 
tomarão as providências que estarão 
ao alcance de cada um”, ressalta.

Diefenbach ainda afirma que a 
“conduta rebelde” de comerciantes 
pode resultar em piora no cenário, já 
que o sistema de cogestão vigente é 
frágil, amparado por uma liminar na 
Justiça. “Quem abrir, terá que assumir 
as consequências”, resumiu.

Representantes do comércio que 
participaram da reunião foram procu-
rados, mas não quiseram se manifes-
tar. Nos grupos de WhatsApp, a ade-
são ao movimento é grande. 

Esclarecimento do MP
Ontem, após a reunião, o Minis-
tério Público emitiu uma nota de 

esclarecimento falando das 
atribuições legais do órgão 
frente ao pior momento 
da pandemia de covid-19. 

Nela, reforça que sua atri-
buição constitucional é 
a “defesa da ordem ju-
rídica, do regime demo-
crático e dos interesses 

sociais e individuais”.
Também destaca que as atribui-

ções legais e funcionais de cada 
membro do MP são definidas por 

lei e atos administrativos internos e 
ressalta que manifestações que insi-
nuam ou apontem para a prática de 
desobediência ou desrespeito das re-
gras não representam a opinião e as 
posições do órgão.

A publicação da nota foi moti-
vada após entrevista do promotor 
Carlos Augusto Fiorioli à Rádio A 
Hora, onde manifesta apoio ao se-
tor produtivo e ao direito dos cida-
dãos em trabalhar e empreender, 
mesmo com as restrições impostas. 
Fiorioli subscreve a nota, junto com 
outros promotores.

Manifesto 
encaminhado
à Federasul

O presidente da Câmara de Di-
rigentes Lojistas (CDL Lajeado), 
Aquiles Mallmann entende a preocu-
pação dos comerciantes, mas ressal-
ta que a entidade não pode se somar 
ao movimento, pois trata-se de uma 
iniciativa particular.

Mallmann destaca que a CDL, 
em conjunto com outras entidades, 
busca outros meios para que o setor 

Pelo decreto vigente, serviço não essencial está proibido de atender presencialmente nos finais de semana

ARQUIVO A HORA

abra as portas no finais de semana. 
“Enquanto entidades, fizemos um 
manifesto solicitando a flexibilização 
para a abertura do comércio, princi-
palmente no fim de semana da Pás-
coa. Argumentamos que o comércio 
não é o propagador do vírus”, afirma.

A nota, assinada por CDL, Sindilo-
jas, CIC Vale do Taquari e Acil, foi enca-

minhada à Federasul, solicitando que 
esta negocie com o governo do Estado a 
abertura do comércio nos dias 2 (Sexta-
feira Santa) e 3 (sábado) de abril, apre-
sentando uma série de argumentos. 
“Esperamos que nosso prefeito tam-
bém faça essa reivindicação para que a 
flexibilização ocorra, tudo nos trâmites 
legais”, salienta Mallmann.
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ALONSO ROQUE GIOR-
DANI, 79, faleceu ontem, 

em Encantado. Sepultamen-
to foi no Cemitério Católico 

Santo Antão, em Encantado.
JOSÉ ROQUE PAINI, 59, 
faleceu ontem, em Encan-

tado. Sepultamento foi no 
Cemitério da Linha Pinheiri-

nho, em Encantado.
DANILO GIACOBBO, 78, 
faleceu ontem, em Encan-

tado. Sepultamento foi no 
Cemitério de Doutor Ricardo.

LEONORA MATHILDE 
SCHMIDT, 95, faleceu 
ontem, em Arroio do Meio. 

Ela será cremada hoje, no 
Crematório Ecumênico Cristo 

Rei, em São Leopoldo.
HEIDI MARIA SALTER 

VETTORELLO, 80, faleceu 
terça-feira, 23, em Lajeado. 

Sepultamento foi ontem, 
no Cemitério Católico da 

Hidráulica, em Lajeado.
PASCHUA BUGALHO, 79, 

faleceu terça-feira, 23, em 
Encantado. Sepultamento 

foi no Cemitério Católico 
Santo Antão, em Encantado.

PEDROLINA FANFA, 73, 
faleceu terça-feira, 23, em 
Lajeado. Sepultamento foi 

no Cemitério Católico da 
Hidráulica, em Lajeado.

Para informar falecimentos: 

LAJEADO

Com o objetivo de pensar 
novas possibilidades e dis-
cutir o universo do teatro, 
a atriz lajeadense Gabriela 

Munhoz promove o evento “Ecossis-
tema ator/atriz em 2021”, ao lado de 
outros profissionais da área. A ativi-
dade ocorre entre os dias 26 e 28 e as 
inscrições são limitadas. 

“O curso é focado em atores e atri-
zes que queiram ter esse ambiente de 
troca, de reciclagem e de pensar quais 
são os nossos caminhos e possibilida-
des neste momento”, destaca a atriz. 

“Eu não vou desistir 
da arte e das pessoas”
Atriz lajeadense 
Gabriela Munhoz 
quer discutir novas 
possibilidades para 
o setor artístico por 
meio de evento 
virtual, que ocorre 
de sexta-feira a 
domingo

A proposta é abordar esse uni-
verso de forma completa, desde a 
prática de atuação até o mercado 
de trabalho e o compartilhamento 
da arte. A atriz acredita que muitas 
áreas passam por dificuldades neste 
momento e é preciso se reinventar. 
Na classe artística, o desafio é ain-
da maior, já que não há nenhuma 
possibilidade de trabalho nos meios 
tradicionais como os teatros. 

“Por isso o curso propõe refletir 
as nossas possibilidades no que a 
gente viveu até aqui e no que va-
mos viver daqui pra frente. Não 
tem um lugar de vitimismo, tem 
um lugar de postura ativa, de pla-
no de ação, o que pode ser feito. 
Eu, enquanto artista, não vou de-
sistir da arte”, afirma Gabriela.

Gabriela pesquisa há alguns 
anos a relação da empatia com a 
arte e com a conexão entre as pes-
soas. Com a pandemia, debruçou-
se muito sobre o tema e buscou 
contribuir de alguma forma com 
instituições na reconexão dos cola-
boradores e no estímulo às práticas 
de cuidado de si. “A minha aposta 
é que cuidar de si e exercer a em-
patia, são práticas que podem nos 
auxiliar muito no atravessar esses 
tempos de crise”, explica a atriz. 
Este é um assunto que também 
será tratado durante a imersão.

Entre os profissionais que vão mi-
nistrar a imersão ao lado de Gabrie-
la estão Angélica Munhoz, Flávio 
Garcia da Rocha, Gustavo Nunes, 
Helena Varvaki, Manoel Prazeres e 
Thereza Rocha. Os assuntos abor-
dados no encontro falam sobre o 
ator/atriz e a sua prática; o mercado 
da atividade artística; o pensamento 
crítico do ator/atriz; o audiovisual e 
a diversificação de formatos e con-
teúdos, o posicionamento pessoal 
diante da tecnologia; e a presença 
através da empatia e do cuidado de 
si. Mais informações sobre os orga-
nizadores do curso, assim como  a 
programação do evento, podem ser 
conferidas na página do Instagram 
@ecossistema2021.

Nas atividades virtuais, Gabriela aborda desde a prática de atuação até 
o mercado de trabalho e o compartilhamento da arte

DIVULGAÇÃO

A inscrição custa R$ 330 e pode 
ser feita através do link na página 
do Instagram @ecossistema2021. 
O pagamento é feito via 
depósito:
Nome: LMPR SERVICOS 
TECNOLOGICOS E CULTURAIS 
LTDA
Banco: 033 - SANTANDER
Agência: 1520
Conta: 130012087
Pix-CNPJ: 08.491.950/0001-78

INSCRIÇÕES


